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Lição quatro 

 A paz com Deus 
Em nosso versículo-
chave, a palavra 
“justificado” significa ser 
feito reto ou 
irrepreensível na 
avaliação de Deus. Como 
resultado de sua 
obediência e fé nas 
promessas de Deus, 
Abraão foi chamado de 

“amigo” por Deus. (Tiago 2:23) Ele e muitos outros fiéis 
do Antigo Testamento tinham “paz” no sentido de que 
descansavam por meio da confiança em Deus, de modo 
que em um grau considerável a ansiedade foi removida 
de seus corações. No entanto, ter “paz com Deus” como 
declarado em nosso texto é a porção especial dos crentes 
consagrados da Era do Evangelho que foram gerados 
com o Espírito Santo. 

Paulo então elabora mais sobre a graça da 
justificação à vida que foi oferecida depois que o mérito 
do sacrifício de resgate de Cristo foi apresentado ao Pai 
Celestial em nosso favor. (Heb. 9:24) “Por intermédio de 
quem obtivemos pleno acesso pela fé a esta graça na 
qual agora estamos firmados, e nos gloriamos na 
confiança plena da glória de Deus. Mas não somente 
isso, como também nos gloriamos nas tribulações, 
porque aprendemos que a tribulação produz 
perseverança; a perseverança produz um caráter 

Versículo-chave: “Portanto, 
havendo sido justificados 

pela fé, temos paz com Deus, 
por meio do nosso Senhor 

Jesus Cristo.” 
               — Romanos 5:1 

 
      Versículos selecionados: 

                    Romanos 5:1-11 
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aprovado; e o caráter aprovado produz confiança. E a 
confiança não nos decepciona, porque Deus derramou 
seu amor em nossos corações, por meio do Espírito 
Santo que Ele mesmo nos outorgou.” — Rom. 5:2-5 

Boa parte de nossos versículos selecionados 
aborda como a justificação é aplicável durante esta Era 
Evangélica. O preço do resgate fornecido por Cristo 
atesta o grande amor de Deus por nós, mesmo quando 
ainda éramos pecadores. Visto que fomos justificados 
para a vida e depois gerados pelo Espírito, toda a nossa 
atitude deve refletir o louvor que rendemos ao nosso 
misericordioso Pai Celestial, com quem fomos 
reconciliados em resultado do sacrifício expiatório de 
Cristo. — vs. 6-11 

 Além disso, devemos avaliar se a condição de 
nosso coração e mente reflete o que é descrito no título 
desta lição. Se nos falta paz, devemos nos examinar para 
determinar por que não estamos vivendo de acordo com 
nossos privilégios. Estamos focados em desenvolver 
frutos espirituais em vez de fazer as obras da carne? 
(Gál. 5:19-24) Estamos cuidando para não deixar de nos 
reunir com outros irmãos para obter força e edificação 
mútua? — Heb. 10:25 

Será que nossos pensamentos estão cada vez 
mais centrados em coisas que são verdadeiras, puras, 
amáveis, de boa fama e dignas de louvor? (Fil. 4:8) 
Aprendemos a ficar contentes em qualquer estado em 
que nos encontremos, visto que concordamos totalmente 
com a vontade de Deus? (Flp. 4:11, 12) Se temos 
problemas físicos, financeiros, familiares ou outros que 
nos pressionam, acreditamos que nunca seremos testados 
além do que podemos suportar, e que, pela graça de 
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Deus, ele cuidará que tudo resulte em nosso maior bem-
estar espiritual? — 1 Cor. 10:13 

 As preciosas promessas de Deus devem 
proporcionar paz a todos os que confiam nele. Aqui está 
um exemplo: “Quem nos separará do amor de Cristo? 
Será a tribulação, ou ansiedade, ou perseguição, ou 
fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Portanto, estou 
seguro de que nem morte nem vida, nem anjos nem 
demônios, nem o presente nem o futuro, nem quaisquer 
poderes, nem altura nem profundidade, nem qualquer 
outra criatura poderá nos afastar do amor de Deus, que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor.” — Rom. 8:35, 38, 
39 
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